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Resumo 

O presente artigo tem como objetivo compreender como se constituem os desafios e 

perspectivas do ensino remoto no ensino superior para a prática docente, no que tange às 

competências digitais e o processo avaliativo. Este artigo se caracteriza como um estudo 

qualitativo, bibliográfico e exploratório. Para o desenvolvimento da pesquisa, foi 

realizado um levantamento bibliográfico dos estudos cujas temáticas versavam sobre o 

ensino remoto no ensino superior em relação à prática docente. As dimensões analisadas 

nos estudos pesquisados foram: a) competência digital; e b) processo avaliativo. Os 

resultados apontam que os desafios do ensino remoto no ensino superior para a prática 

docente, no que tange às competências digitais e processo avaliativo, parecem ser muito 

mais em desenvolver competências pedagógicas digitais e partindo destas realizar um 

processo avaliativo qualitativo. Em relação às perspectivas, é fundamental o investimento 

em capacitação/formação para os docentes, visando diminuir este distanciamento entre 

os saberes pedagógicos no âmbito presencial e os saberes pedagógicos mediados pela 

tecnologia. 
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Palavras-chave: Ensino Remoto; Ensino Superior; Competências Digitais; Processo 

Avaliativo. 

 

Resumen 

Este artículo tiene como objetivo comprender cómo los desafíos y las perspectivas de la 

enseñanza a distancia en la educación superior se constituyen para la práctica docente, en 

lo que respecta a las competencias digitales y el proceso de evaluación. Este artículo se 

caracteriza por ser un estudio cualitativo, bibliográfico y exploratorio. Para el desarrollo 

de la investigación se realizó un levantamiento bibliográfico de estudios cuyas temáticas 

fueran sobre la enseñanza a distancia en la educación superior en relación con la práctica 

docente. Las dimensiones analizadas en los estudios investigados fueron: a) competencia 

digital; yb) proceso de evaluación. Los resultados muestran que los retos de la docencia 

a distancia en la educación superior para la práctica docente, en lo que respecta a las 

competencias digitales y el proceso de evaluación, parecen estar mucho más en 

desarrollar competencias pedagógicas digitales y partir de estas para realizar un proceso 

de evaluación cualitativo. En cuanto a las perspectivas, es fundamental invertir en la 

formación/formación de los docentes, con el objetivo de reducir esta brecha entre el 

conocimiento pedagógico en el aula y el conocimiento pedagógico mediado por la 

tecnología. 

Palabras clave: Enseñanza a distancia; Enseñanza superior; Habilidades Digitales; 

Proceso de evaluación. 

Abstract 

This article aims to understand how the challenges and perspectives of remote teaching 

in higher education are constituted for teaching practice, with regard to digital skills and 

the evaluation process. This article is characterized as a qualitative, bibliographic and 

exploratory study. For the development of the research, a bibliographic survey of studies 

was carried out whose themes were about remote teaching in higher education in relation 

to teaching practice. The dimensions analyzed in the researched studies were: a) digital 

competence; and b) evaluation process. The results show that the challenges of remote 

teaching in higher education for teaching practice, with regard to digital competences and 

the evaluation process, seem to be much more in developing digital pedagogical 

competences and starting from these to carry out a qualitative evaluation process. 

Regarding perspectives, it is essential to invest in training/training for teachers, aiming to 

reduce this gap between pedagogical knowledge in the classroom and pedagogical 

knowledge mediated by technology. 
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1. INTRODUÇÃO  
 

No final do ano de 2019, o mundo presenciou a disseminação do coronavírus 

(SARS-CoV-2), que causou a doença Covid-19 e foi transmitida rapidamente, tendo a 

Organização Mundial da Saúde declarado a Covid-19 como pandemia em fevereiro de 

2020 (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2021).  A pandemia implicou na suspensão das aulas 

e de eventos presenciais em todos os níveis de ensino, com amparo regulatório dos 

Governos.  O Ministério da Educação manifestou-se por meio da Portaria nº 343/2020 

(BRASIL, 2020a), que dispõe sobre a substituição das aulas presenciais por aulas em 

meios digitais, enquanto durar a situação de pandemia, em instituições de educação 

superior integrantes do sistema federal de ensino. 

As tecnologias da informação invadiram as rotinas de todas as comunidades 

universitárias. A pandemia repercutiu em inovação das universidades e as colocou frente 

ao desafio e responsabilidade social de assegurar a educação de qualidade em uma 

sociedade aberta em redes de informação e de comunicação (QUEIROZ, 2020). Para 

Oliveira (2020), a necessidade de introduzir aulas em meios digitais no campo 

educacional, evidenciou desigualdades de um corpo discente com substantivas diferenças 

socioeconômicas. 

Trindade e Santo (2021) consideram que, a partir do momento que a educação 

passou para o formato remoto, compreende-se que é essencial conhecer as práticas do 

corpo docente para que melhor possam atuar frente aos desafios impostos. Partindo destes 

primeiros referenciais, manifesta-se o seguinte problema de pesquisa: Como o campo 

científico tem investigado o ensino remoto no ensino superior no que se refere à prática 

docente? 

Com vistas a responder este questionamento, o objetivo deste estudo consiste em 

compreender como se evidenciam os desafios e perspectivas do ensino remoto no ensino 

superior para a prática docente, no que tange às competências digitais e o processo 

avaliativo. Para o desenvolvimento da pesquisa, foi realizado um levantamento 
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bibliográfico dos estudos cujas temáticas versavam sobre o ensino remoto no ensino 

superior em relação à prática docente. As dimensões analisadas nos estudos pesquisados 

foram: a) competência digital; e b) processo avaliativo. 

A escolha destas dimensões ocorreu a partir da justificativa teórica e prática. Do 

ponto de vista teórico, as competências digitais e o processo avaliativo configuram-se 

como dimensões desafiadoras para a prática docente no ensino remoto, conforme será 

apresentado nos referenciais teóricos. 

A justificativa prática ocorre em função do acompanhamento de discentes e 

docentes no período mais crítico da pandemia, no exercício de ambos os papéis. Na 

condição de servidor e docente atuantes em universidades, vivenciou-se, desde o início, 

as dificuldades para promover ações de capacitação para docentes e técnicos, a partir da 

implementação do ensino remoto emergencial. Os cursos oferecidos para formação ao 

ensino não presencial apresentavam uma ementa focada nas necessidades dos docentes, 

a saber, principais recursos tecnológicos e como realizar atividades no ensino remoto. 

 

2. A PRÁTICA DOCENTE  

 

Neste tópico, caracteriza-se a docência no Ensino Superior, o ensino remoto, bem 

como as principais competências digitais e do processo avaliativo na prática docente. 

 

2.1 Docência no Ensino Superior  

 
Conforme Cunha et. al (2021) o docente de ensino superior representa um dos 

sujeitos do processo formativo que se empenha na formação voltada ao mundo do 

trabalho, exercendo concepções, valores e crenças. O professor de educação superior ao 

atuar nos espaços de formação delimita a sua postura pessoal, profissional e institucional. 

Morosini et. al (2006) corrobora ao afirmar que o docente de ensino superior pode 

ser compreendido como um formador cultural, uma vez que é preciso pensar neste 

profissional a partir de uma dimensão mais ampla, considerando que suas concepções 

éticas e estéticas, seus saberes e fazeres, suas relações interpessoais também são 

conteúdos formativos. 
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No que se refere ao âmbito do conhecimento, o papel do professor universitário 

como repassador de informações não tem mais espaço, é preciso estar aberto para outras 

fontes de conhecimento e pesquisa. Para Masetto (2003) os professores não se 

reconhecem apenas como os detentores únicos do conhecimento, mas como um parceiro 

cuja competência é compartilhar e aprender com outros profissionais e com seus próprios 

alunos. Os ambientes profissionais configuram-se em novos espaços de aula, mais 

instigantes e desafiadores para o exercício da docência, uma vez que exigem interação da 

teoria e prática, inter-relação de disciplinas e especialidades, desenvolvimento de 

habilidades profissionais e atitudes de ética, cidadania e política (MASETTO, 2003). 

A docência em nível superior, segundo Masetto (2003) exige um professor com 

domínios pedagógicos, no mínimo em quatro eixos, a saber: processo de ensino-

aprendizagem; professor como conceptor e gestor do currículo; compreensão da relação 

professor-aluno e aluno-aluno no processo; teoria e prática básica da tecnologia 

educacional. 

Cunha et al. (2021, p. 274) afirma que: 

  

Há atualmente um consenso de que a docência exige um repertório de saberes 

e conhecimentos que estimulam estratégias e técnicas pedagógicas para o 

enfrentamento da complexidade da profissão. Trata-se de uma práxis ou 

atividade teoricamente fundamentada, pois se toma a teoria, recria-se e 

inventa-se a prática como sujeitos. 

 

Cabe ressaltar que, ao indicar a complexidade da profissão de professor, Cunha et 

al. (2021) a caracteriza como um espaço de interação humana no contexto de estruturas 

de poder. Portanto a docência é atingida por tensões ideológicas, morais que partilham 

espaços contraditórios, variando de acordo com as expectativas sociais e institucionais 

que recaem sobre ela. 

Volpato (2020) destaca que em novos tempos, novos desafios se apresentam, e 

um deles é humanizar os ambientes digitais, uma vez que estes não são neutros. Os 

ambientes digitais são meios de aprendizagem, de formação profissional, porém, também 

pessoal. 

No contexto de pandemia causado pela Covid-19, os docentes de ensino superior 

precisaram se reinventar. Surge o ensino remoto como uma alternativa, em caráter 
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excepcional, para dar continuidade às atividades acadêmicas no ensino superior, 

conforme será visto na próxima seção.  

 

2.2 Ensino remoto no ensino superior  

 

O ensino remoto foi instituído em caráter excepcional pela Portaria nº 343/2020 

(BRASIL, 2020a). A referida Portaria sofreu ajustes e acréscimos posteriores por meio 

da Portaria nº 345/2020 (BRASIL, 2020b) e Portaria 346/2020 (BRASIL, 2020c). Em 

agosto de 2020, é homologada a Lei nº 14.040/2020 (BRASIL, 2020d), que estabelece 

normas educacionais excepcionais a serem adotadas durante o estado de calamidade 

pública. Depois de sancionada a Lei nº 14.040/2020 (BRASIL, 2020d), o Conselho 

Nacional de Educação aprovou o Parecer CNE/CP nº 19/2020 (BRASIL, 2020e) que 

estabelece normas educacionais excepcionais a serem adotadas durante o estado de 

calamidade pública. 

O ensino remoto caracteriza-se pela “oferta de atividades acadêmicas não 

presenciais, com utilização de tecnologias de informação e comunicação” (OLIVEIRA, 

2020, p. 5).  Ensino remoto não deve ser confundido com Educação a Distância (EaD), 

uma vez que segue os mesmos princípios da educação presencial, sendo equivalente a 

EaD somente pelo fato de ser uma educação mediada pela tecnologia (COSTA, 2020). 

A Educação a Distância já possui existência consolidada, coexistindo com a 

educação presencial, porém como uma modalidade distinta (SAVIANI; GALVÃO, 

2021). Conforme Costa (2020) a EaD pressupõe o suporte de tutores de maneira 

atemporal, atividades síncronas e assíncronas e utilização de diferentes recursos 

midiáticos. 

Saviani e Galvão (2021) ressaltam que, todas as universidades federais adotaram 

o ensino remoto, atingindo um total de mais de 1,1 milhão de estudantes na graduação. O 

ensino remoto, mesmo na condição de substituto ao ensino presencial, necessita que 

condições primárias sejam garantidas.  A prática do ensino remoto exige acesso ao 

ambiente de aprendizagem por meio de equipamentos convenientes, acesso à internet, 

familiaridade com tecnologia e, docentes preparados para a utilização pedagógica de 

ferramentas digitais (SAVIANI; GALVÃO, 2021). 
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Santos et. al (2021) revela que o isolamento social que introduziu o ensino remoto 

contingencial, afetou o interesse do aluno e a satisfação com o curso no ensino superior. 

Silva et. al (2020) afirma que os discentes brasileiros se mostram insatisfeitos com o 

ensino remoto no que se refere a: acesso à internet, equipamentos e a imposição de uma 

modalidade de ensino que afeta a qualidade do ensino-aprendizagem. O estudo de Silva 

et. al (2020) aponta alguns benefícios no ensino remoto, como, por exemplo, a 

flexibilidade de horários e diminuição de gastos. Salvagni et. al (2020) complementam, 

apontando que no ensino remoto, os alunos enfrentam a ausência de debates e trocas de 

conhecimento além do esvaziamento das aulas, enquanto espaço de aprendizagem. 

A partir do referencial teórico sobre o ensino remoto, é possível inferir que esta 

modalidade de ensino acarretou desafios para todos os atores envolvidos neste processo, 

sobretudo, para a prática docente.  

 

2.3 Competências digitais 

 

O desenvolvimento das tecnologias digitais proporciona uma ampliação de 

possibilidades de acesso à informação e velocidade de comunicação entre os mais 

variados sujeitos, dentre eles, docentes e discentes. A educação e as tecnologias, devem, 

portanto, “caminhar numa mesma direção uma vez que os indivíduos que frequentam as 

escolas e espaços educacionais são os mesmos que dialogam, se relacionam, aprendem e 

se comunicam através das redes de comunicação disponíveis na internet” (CARRARA, 

2021, p. 62). 

Deste modo, o conhecimento tecnológico desafia a ação docente, questionando a 

função tradicional do professor, exigindo uma nova postura profissional vinculada à 

melhoria dos padrões de qualidade na educação (CARRARA, 2021). 

Masetto (2003) ao tratar da competência pedagógica do professor universitário, 

refere-se ao domínio da tecnologia educacional, como fator imprescindível para que os 

objetivos pedagógicos sejam atingidos de forma mais completa e adequada possível. Os 

estudos de Masetto (2003) refletem o que, os documentos que norteavam as políticas 

públicas educacionais preconizavam, naquele dado momento histórico.  
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O Plano Nacional de Educação (PNE) de 2001 (BRASIL, 2001) previa que os 

cursos de formação de profissionais de educação de quaisquer níveis ou modalidades 

deveriam obedecer a alguns princípios, dentre os quais o “domínio das novas tecnologias 

de comunicação e da informação e capacidade para integrá-las à prática do magistério” 

(BRASIL, 2001, p. 66).  

Anos mais tarde, a Resolução nº 02/2019 (BRASIL, 2019) ao instituir a Base 

Nacional Comum para a Formação Inicial de Professores da Educação Básica, inclui 

dentre as competências gerais docentes: 

 

Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e comunicação 

de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas docentes, 

como recurso pedagógico e como ferramenta de formação, para comunicar, 

acessar e disseminar informações, produzir conhecimentos, resolver problemas 

e potencializar as aprendizagens (BRASIL, 2019, p. 13). 

 

 Embora a Resolução trate da formação inicial de professores da Educação Básica, 

há que se pontuar que, uma cultura de formação de professores direcionada ao uso de 

recursos tecnológicos, é uma possibilidade de formalizar habilidades e competências que 

repercutem diretamente na prática pedagógica (Moran, 2001). 

O cenário de pandemia deixou a educação no mundo inteiro e em todos os níveis, 

restrita a ambientes digitais (TRINDADE; SANTO, 2021). Apesar dos ambientes digitais 

terem se tornado ao longo dos anos, realidade em muitas escolas e foco de estudos de 

variados pesquisadores, muitos docentes apresentavam resistências ao uso na sua práxis 

(TRINDADE; SANTO, 2021). 

De acordo com Silva e Inácio (2020), esta resistência ocorre porque as tecnologias 

da informação desafiam os modelos tradicionais de ensino até então, bastante utilizados 

pelas universidades. Sendo assim, faz-se necessário compreender as necessidades de 

competências digitais apresentadas pelos docentes de ensino superior, a fim de promover 

espaços educativos mais dinâmicos e inclusivos.  

 

2.4    Processo avaliativo 

 
Libâneo (1994) considera a avaliação uma tarefa didática, necessária e 

permanente no trabalho docente e, por meio dela obtém-se resultados acerca do trabalho 
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conjunto de professores e alunos. A avaliação é, portanto, uma forma de verificar 

progressos e dificuldades a fim de reorientar o trabalho de ambos.  

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação (BRASIL, 1996) determina que os 

docentes devem observar a aprendizagem dos alunos, realizando uma avaliação contínua 

e cumulativa, com prevalência dos aspectos qualitativos sobre os quantitativos. Hoffman 

(2009) afirma que avaliar de forma qualitativa requer um olhar atento ao aluno, de modo 

a conhecê-lo, ouvir seus argumentos, propondo-lhe situações novas e desafiadoras. Deve 

promover no aluno, autonomia moral e intelectual. 

Masetto (2003) corrobora ao afirmar que o processo de avaliação necessita ser 

planejado e executado de forma integrada à aprendizagem. Deve ocorrer de modo 

contínuo, não somente nos momentos de sucesso, mas também nos momentos de 

fracasso. O erro deve ser entendido como uma oportunidade de crescimento e 

aprendizado. “Esse acompanhamento assume a característica de um feedback, de uma 

retro informação que provém do professor, dos colegas, do próprio aprendiz e de outros 

elementos que possam estar participando do processo” (MASETTO, 2003, p. 80). 

Luckesi (2017) afirma que a avaliação no ensino superior, do ponto de vista 

epistemológico e metodológico equivale a qualquer ato de avaliar, o que distingue a 

prática avaliativa no ensino superior é o objeto de investigação. A avaliação para o autor 

é um modo de investigar a qualidade da realidade e, se necessário, proceder uma 

intervenção para correção da qualidade.  

O ensino remoto proporciona ao aluno, potencialmente, o protagonismo em seu 

processo de aprendizagem, necessitando a adequação do planejamento didático-

pedagógico para tal realidade e adaptação de processos avaliativos (XAVIER; RIBEIRO; 

OLIVEIRA, 2020). 

Rabello (2020) adverte que a pandemia da Covid-19 pôs em evidência um novo 

desafio para a docência, a saber, a avaliação remota da aprendizagem. Para o autor, todas 

as instituições educativas precisaram repensar seus sistemas de avaliação, buscando uma 

forma de avaliação que funcione no mundo digital. Conforme Rabello (2020) a pandemia 

não vai gerar somente efeitos permanentes no processo de avaliação, ela transformará 

todo o sistema educacional. 
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3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  

 

Para fins de desenvolvimento deste estudo, realizou-se um levantamento 

bibliográfico dos estudos sobre a temática do ensino remoto no ensino superior para a 

prática docente. Para tanto, utilizando os descritores1 (“docente” OU “docência”) AND 

(“ensino remoto”), foi consultado no Portal de Periódicos da CAPES os artigos avaliados 

por pares e publicados em periódicos durante o período de março/2020 a outubro/20212. 

Após a consulta, retornaram 93 artigos para pré-análise. A pré-análise consistiu 

em excluir os artigos duplicados e os que não eram apresentados em inglês, espanhol ou 

português. Por fim, houve mais um critério de exclusão: por meio da leitura dos títulos, 

resumos e palavras-chave, excluiu-se os artigos que fugiam do tema. Os artigos 

selecionados para compor o corpus deste estudo deveriam relacionar-se ao ensino remoto 

no ensino superior para a prática docente. Assim, os estudos que tinham como foco o 

ensino básico, fundamental ou médio, foram excluídos. Após essa etapa, 24 artigos foram 

selecionados. 

Portanto, a amostra consistiu em 24 artigos, que foram acessados e lidos na 

íntegra, possibilitando a análise dos seguintes aspectos do ensino remoto para a prática 

docente: a) competência digital; e b) processo avaliativo. 

 

4. RESULTADOS DA PESQUISA 

 

A apresentação dos resultados encontrados, análises e discussões desenvolvidas 

foram organizados em torno dos aspectos do ensino remoto para a prática docente 

previamente definidos. Inicialmente, apresentam-se os artigos analisados. Na sequência, 

descrevem-se as características gerais dos estudos para, por fim, inserir a discussão sobre 

a competência digital e o processo avaliativo do ensino remoto para a prática docente. 

O corpus de análise consistiu-se de artigos que tinham como objetivo 

compreender o ensino remoto no ensino superior para a prática docente, conforme anexo 

 
1 Ao utilizar os descritores fez-se uso de aspas, parênteses e operadores booleanos (OR e AND) com a 

finalidade de recuperar registros mais relevantes e específicos. 
2 Período base: início da pandemia causada pelo coronavírus (Covid-19) no Brasil e o momento da 

submissão deste trabalho, tendo em vista o escopo deste estudo. 
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1. Os artigos analisados foram publicados, em sua maioria, no ano de 2021 (19 artigos), 

tendo como objetivos gerais os seguintes aspectos: 

● reflexões acerca da experiência com o ensino remoto; 

● análise das estratégias didáticas passíveis de serem utilizadas pelos docentes 

durante o ensino remoto; 

● investigação de como a cultura digital e os recursos pedagógicos digitais foram 

articulados; 

● discussão sobre as estratégias político-educacionais de enfrentamento à pandemia; 

● discussão do processo de construção de recursos audiovisuais para o ensino 

remoto, híbrido e presencial; e 

● análise dos impactos do ensino remoto no processo de ensino-aprendizagem. 

Em relação aos resultados dos estudos analisados, observa-se que as respectivas 

pesquisas têm privilegiado as seguintes considerações: sugestões de atividades e 

metodologias a serem utilizadas durante o ensino remoto; possíveis novos cenários para 

os recursos pedagógicos digitais na educação; desafios didático-pedagógicos, uso das 

tecnologias educacionais e minimização das desigualdades quanto ao acesso à tecnologia; 

implementação de metodologias alternativas para o processo avaliativo; possibilidade de 

permanência das metodologias de ensino híbrido no mundo pós-pandemia; 

potencialização do desenvolvimento profissional dos docentes; e a realização de 

formação docente para o ensino remoto. 

Após a compreensão das características gerais, objetivos e resultados dos artigos, 

realizou-se a análise dos estudos com o olhar direcionado aos aspectos do ensino remoto 

para a prática docente, a saber: competência digital e processo avaliativo. Assim, de 

maneira geral, observa-se que os estudos não abordam esses aspectos de forma 

aprofundada. Esses aspectos apresentam-se relacionados a outras dimensões, tais como o 

processo de ensino-aprendizagem e as competências profissionais.   

A partir da análise foi possível compreender os desafios e perspectivas do ensino 

remoto, especialmente no que concerne à competência digital e o processo avaliativo para 

a prática docente. Percebe-se nos estudos, que com a implementação do ensino remoto, 

muitos discentes e docentes não estavam preparados e possuíam reduzido letramento 
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digital (SILUS; FONSECA; JESUS, 2020; BATISTA, 2021). Para Silus, Fonseca e Jesus 

(2020) a capacidade de adaptação às tecnologias digitais passou a ser uma habilidade 

decisiva. No entanto, a indiferença de alguns gestores educacionais em relação à falta de 

infraestrutura tecnológica e à ausência de formação para o uso das tecnologias digitais na 

educação (AMARAL; ROSSINI; SANTOS, 2021; NONATO; SALES; CAVALCANTE, 

2021) se fizeram presente nesse contexto. 

O ensino remoto surgiu em um contexto de emergência, a qual, as Instituições de 

Educação Superior (IES) com a finalidade de dar continuidade aos calendários 

acadêmicos, implementaram em seus espaços, de forma improvisada e sem planejamento 

prévio, essa escolha pedagógica (PALMEIRA; SILVA; RIBEIRO, 2020; SILVA et al. 

2021; BATISTA, 2021). Para Magalhães, Silva e Paula (2021) a implementação do 

ensino garantiu a continuidade pedagógica e o percurso acadêmico, embora nem sempre 

em condições de igualdade de oportunidades e desempenho, pois vários docentes se 

depararam com dificuldades relativas ao uso de recursos tecnológicos para 

desenvolvimento do ensino remoto e de uma nova sistematização dos processos 

avaliativos. 

Evidencia-se que o ensino remoto - como um modelo de adaptação situacional - 

exige “destreza no manejo dessas ferramentas” digitais (CORDEIRO, 2021; SILVA et al. 

2021) bem como competências e habilidades para mediar o processo de ensino-

aprendizagem (SANCHOTENE et al, 2021) para que o docente incorpore a tecnologia, 

de forma efetiva nas suas aulas (ASSIS; SILVA; COSTA, 2021).   Para Silva et al (2021) 

é necessário aos docentes, condições técnicas para realizar o trabalho remoto, ou seja, 

capacitação baseada em uma fundamentação didático-pedagógica para orientar esses 

docentes na condução do processo de ensino-aprendizagem. Considerando os 

apontamentos de Catramby e Costa (2005), tal ausência de capacitação docente poderá 

significar uma queda na qualidade de toda a formação desses discentes. 

De acordo com Silus, Fonseca e Jesus (2020) o ambiente universitário é um agente 

facilitador de competências e habilidades profissionais relacionadas às tecnologias 

digitais e aos processos de ensino e aprendizagem. São importantes tanto a formação 
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docente quanto às competências didáticas frente às ferramentas digitais, as quais devem 

estar ligadas a atitude do docente no que diz respeito às formas de avaliação, por exemplo. 

No entanto, Varela e Santa (2021) ressaltam, que a prática docente não é passível 

de ser desenvolvida de modo sistemático e aprofundado pela “EaD”, pois esse ensino está 

cada vez mais articulado a descritores de competências que suprimem o conhecimento e 

a sua utilidade social. Segundo os autores, “não existe a possibilidade de ato docente 

autêntico via reprodutibilidade técnica” (VARELA; SANTA, 2021, p. 188). 

O processo de desenvolvimento de competência digital de docentes requer 

conhecimentos, atitudes, habilidades, sendo um conjunto de vertentes inerentes à 

profissão, relacionadas com as aprendizagens e o ensino (SANCHOTENE, 2021; BRITO; 

RODRIGUES; RAMOS, 2021). Do ponto de vista institucional, a garantia de acesso à 

internet e aos equipamentos necessários aos docentes, a formação docente, questões de 

criação, suporte e manutenção de ambientes virtuais e a gestão do conhecimento, do 

monitoramento e da avaliação das ações de ensino-aprendizagem são aspectos que devem 

ser levados em consideração durante o ensino remoto (CASTIONI et al, 2021). 

Segundo Sanchotene et al. (2021) durante o isolamento social, poucos docentes 

conseguiram ministrar suas aulas remotamente como o previsto. Para Nonato, Sales e 

Cavalcante (2021) a ausência de suporte pedagógico por parte da IES, a inexistência de 

plataformas online institucionais e a clara definição institucional para o desenvolvimento 

das atividades dificultam a implementação do ensino remoto. 

As plataformas e ferramentas digitais bem como os ambientes de aprendizagem 

utilizados para fins de realização de aulas síncronas no ensino remoto exigem formação 

digital por parte dos docentes, caso contrário, irão reproduzir o paradigma tradicional, no 

qual o docente é responsável pela produção e transmissão do conhecimento (AMARAL; 

ROSSINI; SANTOS, 2021; PALMEIRA; SILVA; RIBEIRO, 2020). É necessário 

condições para transformar as aulas, orientações e atividades presenciais em conteúdo 

online (CORDEIRO, 2021; FONSECA; CARVALHO, 2021). 

A propósito do processo avaliativo, observa-se que alguns docentes acabam por 

dar mais ênfase aos aspectos didáticos, metodológicos e avaliativos no ensino remoto, 

porém demonstram dificuldade na medida em que a falta de contato físico com os 
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discentes durante os desenvolvimentos dos trabalhos, bem como as atividades em grupo, 

dificulta a avaliação individual (AMARAL; ROSSINI; SANTOS, 2021; PALMEIRA; 

SILVA; RIBEIRO, 2020; PIRES, 2021). Camacho, Souza e Menezes (2021) sugerem 

uma alternativa ao processo avaliativo a partir do uso das funcionalidades tecnológicas 

(como o Ambiente Virtual de Aprendizagem), as quais permitem feedbacks das atividades 

e nas contribuições dentro do ambiente virtual, de forma contínua. Para BENEVIDES et 

al. (2021), a implementação de metodologias alternativas como método avaliativo 

estimula o protagonismo discente durante o ensino remoto. 

Observa-se ainda, conforme Silus, Fonseca e Jesus (2020), a importância das 

transformações na prática docente do ensino superior, tendo em vista que como ensino 

remoto trouxe desafios frente ao uso da tecnologia no processo de ensino-aprendizagem. 

A utilização de recursos digitais para planejar, desenvolver e avaliar o ensino-

aprendizagem é fundamental quando pensamos no contexto de ampla presença da 

tecnologia em nossa sociedade (BEZERRA, 2021; COSTA et al, 2021). De acordo com 

Kubrusly (2021) observa-se uma valorização da avaliação de conhecimento ao invés da 

avaliação somativa e formativa. 

Em que pese o exposto, a prática docente demonstra a capacidade e o 

compromisso do docente com o fazer pedagógico (NONATO; SALES; CAVALCANTE, 

2021). Para Silva et. al (2021) o ensino remoto carrega dificuldades e entraves para um 

desenvolvimento pleno da atividade docente, visto que não pode contemplar exatamente 

o que se pretendia com as atividades presenciais nem plenamente a experiência de 

educação a distância ou online. 

Destaca-se nesse contexto, as várias tecnologias e mídias educacionais, 

ferramentas e plataformas digitais utilizadas que contribuíram para tornar o processo de 

ensino-aprendizagem mais efetivo e construtivo para os docentes e discentes (VILELA; 

CARREIRA; NASCIMENTO, 2020; VALENTE et al., 2020). Segundo Godoi et al 

(2020) e Castioni et al. (2021), as experiências oriundas do ensino remoto, possivelmente 

em um contexto pós-pandemia, serão mescladas às experiências do ensino presencial, 

focando em um tipo de ensino híbrido. Para Godoi (2020), Castioni et al. (2021) e Garcia 

et al (2021), as questões que conduzirão as políticas educacionais para a Educação 
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Superior tendem a incorporar as lições aprendidas no ensino remoto às novas 

metodologias e práticas voltadas para o ensino híbrido, tendo como central a figura do 

discente como sujeito ativo do processo de ensino-aprendizagem. 

 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 

Foi possível observar que, em relação às competências digitais, os docentes não 

estavam preparados para utilização de recursos pedagógicos digitais, conforme 

estabelecido pelo ensino remoto. Embora o domínio da tecnologia educacional já 

configurava como fator imprescindível para que os objetivos pedagógicos fossem 

atingidos (MASETTO, 2003), foi a partir do ensino remoto que os docentes sentiram a 

necessidade premente de apropriação desta competência. Os docentes ao apontarem 

dificuldades com os recursos pedagógicos digitais, indicam a necessidade de 

formação/capacitação, infraestrutura e suporte adequados para a realização da prática 

docente. 

Em relação ao processo avaliativo, foi possível inferir que as dificuldades 

apresentadas em relação à avaliação no ensino remoto, estão fortemente relacionadas com 

a inabilidade em utilizar pedagogicamente os recursos tecnológicos. As dificuldades de 

sistematizar os processos avaliativos no ensino remoto ou avaliar longe do âmbito real 

estão relacionadas com as limitações dos docentes em utilizar de forma pedagógica as 

ferramentas, aplicativos, redes sociais e demais estruturas que compõem o âmbito virtual. 

Cabe ressaltar que, a imposição do ensino remoto foi depositado um peso 

excessivo à prática de docentes, pois, ao mesmo tempo  em que precisam se apropriar de 

recursos tecnológicos, necessitam adequar suas respectivas intencionalidades 

pedagógicas dentro destes recursos. Não há receitas ou modelos prontos, cada docente 

deve encontrar a forma mais apropriada de integrar as tecnologias digitais ao seu fazer 

pedagógico. 

Por fim, os desafios do ensino remoto no ensino superior para a prática docente, 

no que tange às competências digitais e processo avaliativo parecem ser muito mais em 

desenvolver competências pedagógicas digitais e partindo destas realizar um processo 
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avaliativo qualitativo. Em relação às perspectivas, é fundamental o investimento em 

formação para os docentes, visando diminuir este distanciamento entre os saberes 

pedagógicos no mundo presencial e os saberes pedagógicos mediados pela tecnologia. 
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ANEXO 1 - Corpus de análise 
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Fonte: Elaboração própria, com base nos dados da pesquisa (2021) 

 

 

 


